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PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 48 reis

por linha singela. imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato es-

pecial. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos im-

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

_ ções de que á redação seja enviado um exemplar.

',› t ¡ RBS-(Pagamento adeantado)-Com estampilha, ano _23600 reis. Sem estam-

p ha, 23200 reis. _Numero do dia, 40 reis; atrazado, 50 reis. Africa, 3$500. Brazil,

. A' cobrança feita pelo correio, acresce a importancia com ela dispendtda. A

inatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada' tn'ez e cobrada no começo

discada trimestre. Não se restituem os originais.

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

_40..._

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente ntbricados
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complicadissimo dos muitos sr ns

do bivaque, ouve-se a voz dl m

soldado exclamar: ao menos no

Hotel Estrela não ha percevejos!

Com o romper do dia,coin-

cideo toque de alvorada, e, dis-

tribuido o café, toca a montar,

enfreiar, formar esquadrões e mar-

che para Montemor.

Feito un peguem alto em

Cantanhede, começa a série de

amabilidades de que os nossos sol-

dados seriam cercados durante o

percurso. O sr. João Pessoa, ir-

mão dos senhores Pessôas que

aqui residiram, oferece a todos

os soldados uvas á discrição.

Tendo atravessado toda a Bair-

rada desde Cantanhede até Oli-

veira do Bairro, viu se a repeti-

ção de actos analogos, choran-

do uma mulhersinha copiosamen-

te por não ter conseguido dar

uvas a todos _os soldados!

No caminho de Cantanhede

para Montemór-o-velho, em Ara-

zede, uma boa mulher, o verda-

deiro .tipo da mãe portugueza,

abraçava e beijava o filho entre

lagrimas e sorrisos, e decerto lhe

deixou as mãos orvalhadas com

lagrimas que significavam o or-

gulho, e bem justificado, de vêr

o filho querido nas fileiras do

regimento.

A' volta, num pequeno alto, á

sombra amiga_ de eucaliptos, fo-

= O sr. Conceição Rodri-

gues, vogal da comissão da sin-

dicuncia ao serviço da direção

geral de obras publicas e mi-

nas, conferenciou hoje com o

sr. ministro do fomento sobre

os relatorios que está elaboran-

do, referentes á mesma sindi-

cancia.

= A sindicancia a que se

procedeu em Hutia sobre os

atos do governador do distrito,

o capitão sr. Alfredo Felner,

não prova que fosse incorreto

o procedimento daquele oficial.

= O conego da Só de Ma'-

cau, rev. Henrique de Figuei-

redo, requereu a transferencia

para Goa.

= Vai ser distribuido o

boletim do trabalho industrial

n.° 61, sobreo relatorio dos

serviços da 4.a circumscrição

industrial do ano de (9:0.

:O sr. Diolindo Freire

Leite Vieira, foi admitido 'ao

tirocinio como arquiteto no

ministerio do fomento.

x = Conferenciou com o

presidente do governo o sr.

ministro da iustiça.

   

  

  

   

  

          

   

  

  

    

   

EllPlin'ilil lili 601100 Gillian_ MIM" mgíuml _de Aveiro

Acaba dai-apresentada ak'
' ”' \

comissão de finanças urna pro- _O Sr' drag““ d: BFHOGUE*

pOSta tendente arealisar-se um "3853“, pre“ eme O mumc"

emprestimo de õozooo contoslPÍoia vogal da com“sao orga"

de réis sem encargo, para o nisadora do museu, durante a

contr¡buinte sua' estada agora em Lisboa

Nas suas unhas gera“, essa coufrenctou demoradamente

proposta resume-se no seguin- Con? O sr' mlmf'u'o do fomento

te. sobre a urgencta de se mandar

Em vmude da le¡ do ¡nquiv proceder á restauração da ga-

¡mato promulgado no tempo lena superior, lado norte, do

do governo provisorio, o in_ claustro do convento de Jesus,

quinno é Obrigado a Pagar que, comoésabidoe conceitua-

adeantadamente um mês da do monumento Famous““ a
sm rainda Das instanaas de s ex. e

( o .

Esse dinhe-uo em .vez de dum oñc10 do sr. Afonso Ca-

ser entregue ao Sànhorio pas_ bral,diretor das Obras publicas
, .

saria a dar entrada na Caixa deste dlsmtOJ FÊSPHOQ lá que

geral dos depositos, consti- Pelo mFSTO milllsterlo do fo-

tu¡ndo_se desse modo um fun_ mento tOsse ordenado ao Con-

1 ' a

do permanente que servrrta de ”filho de. arte e arCOlogm

garanda a um emprestimo cal_ Circunscriçao) venha a Aveiro

calado em õozooo contos Os _um mms dos seus_ V039“ Para

juros do dinheiro d2positado Informar com urgencia bobre

aproveitar-se-hiarn para o pa- as "'*Êpa'raçoes a ta““

amento dos 'uros e amortisa- r . .

g ) Ã Professores illlill'
.\ ___

  

  

    

   

  

    

    

 

  

 

   

'Íiltnos de dois _anos .Carteira it apontamentos
“i":Ú - " i

   

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

 

,,

,,_ Estamos a pouco menos

,dois anos da implantação

-.› ,Republica e neste curto

,masa muito temos avançado

;Já-..Reformas decretos, leis

,deutilidade geral, tudo tem

sido referendado e só o fa-

.çiosismo politico póde levar

_musportuguezes a uma cri-

,w . ridicula ou a uma apre-

ciação desones'ta.

,, Praticaram-se no tempo

t monarquia erros e crimes

Ane, ha dois anos, se estão

,expurgando Aqueles, que

proprios dos homens,

'Balada hoje se podem prati-

car; estes não se praticam

:por que o regimen os não

"tolera. E' o tempo da mora-

0lidade, desconhecida da mo-

,parquia

Governo do povo para o

   

  
    

    

   

    

 

  

   

    

    

  

Hoje, a sr.“ D. Maria Luiza da Sil-

va Rocha e o sr. Alberto Leal.

Amanhã a sr.“ D. Maria Eduarda

de Almeida de Eça e o sr. Raul Ferrei-

ra Vidal.

Além, a sr.“ D. Maria do Carmo de

Matos Cunha.

Depois, as sr.as D. Laura Augusta

Regala de Mendon a, D. Graziela Ser-

rão, D. Noemía strela Brandão de

Campos, D. Maria de Almada Rangel

de Quadros e Saldanha, D. Conceição

Pinto de Miranda e os srs. Artur Rava-

ra e D. Mercedes Ferreira da Cunha.

O Foi pedida para o capitão de ca-

valaria, um dos herois de Africa, sr.

João de Almeida, a mão da sr.a D. Lau-

ra Mendes Leite, gentil filha do faleci-

do oficial da armada, sr. Manuel Luiz

Mendes Leite.

Nos BALNEARIOS:

Estiveram nestes dias no Farol os

srs. Antonio Rocha, joão e Armando da

Silva Pereira, dr. Manuel Alegre, espo-

sa e filhos, João Luiz Flamengo. Rui da

Cunha e Costa e Carlos Mendonça.

O Hospede de seu irmão, está ali

a sr.“ D. Maria da Natividade Souto,

galante filha do nosso velho amigo, sr.

Manuel Germano Simões Ratola.

O Regressaram de Entre-os-rios o

sr. Silverio de Magalhães, sua esposa

e filho.

Q Está no Farol, hospede da fami-

lia Marques da Cunha, a sr.a l). Valen-

tina Martins, entil filha do capitão de

infanteria, sr. osa Martins.

 

    

   

  

   

   
   

;Povm'é este quem primeiro

“ Í“Íntostra aos seus representan-

"tes as suas necessidades, re-

ção do emprestimo contrahido.

Essa proposta, que parece

   

  

    

   

   

  

  

    

 

   

   

    

    

   

  

   

 

  

  

 

   

   
    

  

O Está no Farol de visita a seus

tios, o oficial de engenheria ttosso ami-

go, sr. Anibal Souto.

Q Seguiu para a Serra da Estrela.

com seu filho Elmano a sr.“ D. Hedwí-

ges de Morais da Cnnha e Costa.

Q De visita á sr.“ D. Conceição

Maria dos Anjos, proprietaria da anti-

ga «Confeitaria Mourão» esteve ali o

sr. José de Oliveira Queiroz, bemquisto

capitalista e comerciante portuense,

com largas relações comerciais na nos-

sa praça, como na do visinho concelho

dellhavo, onde vem ha mais de 40 anos.

O Estão na Costa-nova os,srs. Luiz

Henriques, José Marques de Almeida.

José Martins Alberto e José Maria Sa-

rabando.

o Tambem ali chegou o nosso es-

timavel amigo, sr. Artur Amador.

'” resentantes que empenham

u' 'to dos poderes publicos

tfoda _a sua boa vontade e de-

"iileação nos melhoramentos

*gti mais reconhecida utilida-

e."

* ' Nem tudo se pôde ainda

fazer, é certo, e as razões

'›: obvias. Aqueles erros e

ueles crimes em tamanho

umero foram, que dum fo-

“lego se não podem estripar.

"Não era neste curto praso

  

   

                

   

  
  

”que se podia sanar tanta imo- espozastãggu atra _Esginlêm tcom sua

_- , . n 01110 a OS a untor.

, ralldade' Mas Portugal ca' O Retirou já do Farol a sr.“ . Ma-

ria Elisa Souto, que ali esteve alguns

dias com suas gentis sobrinhas.

VISITAS :

Esteve em Ovar o sr. José Augus-

to de Pinho Valente, considerado_ co-

merciante e capitalista em Gaia.

O Chegou á sua casa do Paço, vin-

do de Lisboa, o sr. Antonio Maria Mar-

ques.

O Encontram-se em Veiros, vindos

da capital, o sr. Antonio Alves, presi-

dente da sub-direção do Centro repu-

blicano de Veiros em Lisboa, e o sr.

Manuel Correa dos Santos e sua es-

posa.

ç Vimos nestes dias em Aveiro os

srs. Adelino de Oliveira Valerio dr. João

Ramos de Castro, João Bolais Monica,

dr. _Marques da Costa e Manuel Maria

Amador. '

EM VIAGEM:

Notícias de Chatel Guion dão-nos

como tendo já completado o seu trata-

mento o nosso querido amigo e ilustre

deputado, sr. dr. Barbosa de Magalhães,

que deve chegar hoje a Pariz, onde

aguarda o regresso de seu irmão e cu-

nhado, srs.'capltães Maia Magalhães e

Vitorino Godinho, que foram assistir aos

exercicios militares no estrangeiro, para

depois percorreiem, juntos, algumas

povoações da Suissa e italia.

O Tivemos tambem boas noticias

do nosso bom amigo, sr. dr. Cherubim

do Vale Guimarães, advogado nesta

comarca, que nos escreve _de Tanger,

depois de haver percorrido Sevilha,

Granada, Gibraltar e outras terras es-

tran eiras que foi ver.

evendo ter embarcado ante-hon-

tem para Marselha, segue depois para

'minha para a prosperidadee

?os seus homens publicos es-

forçam-se por, acudindo ás

"necessidades gerais, desen-

volverem as suas forças vi-

vas.

Íi" Artes, industrias e scien-

desenvolvem-se a olhos

,'vistos. O metito é reconhe-

7çido, o Paiz é respeitado.

A 'mesma bandeira qne

' Oilêma dos 'aguerridos de

'l de janeiro e que hoje sim-

'polisa a Patria, coberta com

”Qsangue vertído, acolhia ge-

nerosamente os que conspi-

gnvam para a derrubar e su-

Mtuir.

”' A pouco menos de dois

lines, ainda eia não tremeu,

i;e,'já agora, bem que custe

:indaa muitos, ha de con-

servar-se impoiuta, hasteada

a o fôgo da convicção pa-

1'- fio tica. '

_ A bandeira simbolisa a

;tw 'o e a Nação é a' Repu-

M. F. F. Pariz, contando estar de volta taívez

' g “I no fim do mez corrente.

_ O sr. dr. Vale Guimarães que fez

te l I !l ' M |'|_Ho uma viagem explendida, vem encanta-

do com quanto viu, e descreverá, na

sua volta, as impressões da viagem,

impressões que o Campeão terá prazer

em dar á publicidade.

o Regressou de Avintes, onde ve-

raneou. o nosso presado cole a da Ll-

berdade, sr. Rui da Cunha e osta.

ç Esteve na Golegã, onde é abas-

tado proprietario, o sr. José de Vascon-

qelos, que já regressou ao Farol, onde

está com sua familia.

Eur-'emos :

Tem passado ligeiramente indis-

posta, no Farol, a sr.“ D. Maria José

Rodrigues Taborda, esposa do sr. Hen-

rique Maria Rodrigues da Costa.

Está felizmente melhor.

DR. ANTONIO MACIEIRA:

O ilustre ex-miuistro da justiça¡

e amanhã esperado na Figueira da Foz

onde lhe preparam uma recepção mui-

to afetuosa. - "

 

. a chegar, com desti-

ntconsumoipublico da cidade

'mpelhm dez mil litros _de

iu = quota camara muntcr-

.'_nâequisitou para abasteci-

.tedefmercado.

s.nNio':,tard011, como se vê,

sentir a ação da ca-

' , a4 cujos destinos 'com

alta compreenção preside

dr. Luiz de Brito Guima-

:,.,; que tem a anxilial-o a

peração zelosa de todos os

z“__,a›: colegas.
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apresentar todas as condições

de viabilidade, está a ser estu-

dada pela comissão de finanças.

No caso de ser posta em prati.

ca, nenhum encargo resultará

para o contribuinte do empres-

timo que é necessario con'rahir

para se efetivar um plano de

defeza nacional.

_derrama-_-

Em torno dos' quarteis

mv¡

Por ordem do comando da

divisão, seguiu para Oliveira do

H05pital, afim de inspecionar

um soldado de infantaria 35, o

tenente-medico de cavalaria

n.° 8, sr. dr. José Maria Soa-

res.

= Recolheu a Coimbra o

destacamento de cavalaria n.°

8 sob o comando do tenente

sr. Paulo TeÍXeira, que tinha

vinda tomar parte na escola de

repetição.

:z Chegou ante-ontem a

Aveiro o batalhão do 28 aquar-

telado em Agueda, que aqui

veio em exercicio de repetição

Foi nos arredores da cida-

de, entre o sul de Aveiro, linha

de ferro e Verdemilho, que se

desenvolveram os combates,

sendo o batalhão muito elogia-

do por pessoas que assistiram.

Pernoitou nos quarteis da

cidade.

_W

ñ BANDA DO 24

 

A camara municipal do

concelho representou já em fa-

vor da conservação da banda

regimental de infantaria 24.

A solicitação é justissima e

cremos bem que, se se atender

ás razões expostas, se recon-

siderará a tempo de evitar o

desgosto que a extinção da

banda produziria no animo

publico.

-_--onou.e›_

- ?rezos politicos

 

VindOS de Lisboa, chegaram

já á Penitenciaria de Coimbra,

para serem julgados, os srs.

Euzebio Soares, prior de Aga-

dão, Albino Negueira, deste

distrito, que teem estado no Li-

moeiro acuzados de conspira-

_ dores. «   

A folha oficial publica um

aviso ácêrca da admissão de

oficiais do exercito a logares de

professores provisorios dos li-

ceus, concebido nos seguintes

termos: '

Tendo o ex.mo ministro da

gu'erra comunicado a s. etc.a o

presidente do ministerio e minis-

tro'do interior, que os oficiais do

exercito que forem nomeados

professores provisorios dos liceus,

não saiem por esse facto do qua-

nem tão pouco do ministerio da

guerra, por isso que desempe-

nham esses logares cumulativa-

mente com o seu serviço militar,

não lhes devendo ser portanto

aplicaveis as disposições dos ar-

tigos 461.° e 462.° do decreto de

25 de maio de 1911 e do § 2.' do

artigo l.° da lei de 15 de julho

de 1912 pois não vão onerar o

orçamento do ministerio do ¡nte-

rior; e

Atendendo a que, por igual

motivo, não póde a este orça-

mento advir nenhum dos encar-

gos previstos no artigo 470 o do

citado decreto de 25 de maio de

1911 : l

Sam por esta fórma avisados

os reitores dos liceus centrais e

nacionais da Republica, que po-

dem propôr oficiais do exercito

para a regencia provisoria, pela

substituição de professores efeti-

vos, ou em consequencia do des-

dobramento de classes em turmas'

paralelas, desde que esses oficiais

juntem á nota da sua pretensão,

álém dos documentos de habilita-

ções, uma autorisação do ex.'“° g

ministro da guerra que lhes asse-j

gure. a permanencia na séde do

respetivo liceu, durante todo o'

arto letivo.

_emp-

"iillliliilli _Ill tlfllll

Ultimas noticias

Lisboa, 21 de setembro

 

Varias companhias de na-

vegação estrangeiras, por inter

medio dos seus agentes, respon-

deram já á circular do sr. rni-

nistro das colonias, acerca do

estabelecimento de uma carrei-

ra de navegação quizenal dire-

ta entre Lisboa e Macau e ou-

tros portos do Oriente. A maior

parte dessas Companhias pro-

põem-se fazer a carreira com

trasbordo em Singapura. Vão

ser ouvidas ainda outras Corn-

panhías. ' A ' '

  

dro das armas a que pertencem,.

f 010154526.“

:O sr. preaidente da Re-

publica fez-se representar, pe-

lo seu secretario, no funeral do

filho do sr. dr. Manuel For-

bes Bessa. O canaver seguiu

para o Porto, devendo ser

trasladado para Matosinhos.

= Na 4 ' companhia da

guarda republicana, alguns sol-

cad0s, entoxicados pelo ran-

cho, foram curar-se ao hospi-

tal.

= Fa'eceu boje em Lori_

dres o sr. Frank Callis, geren-

te da casa Arlur Sleig, de Lis-

boa.

= Vai ámanhã á assina-

tura, presidencial, pela pasta

das colonias, um decreto reor-

ganisando Os serviços de obras

lpublicas da Guiné.

= Foi en're ue na 1.' re-

partição geral o ministerio

da marinha o parecer da co-

Lmissão' tecnica, ácerca dar

propOstas apresentadas para a

reparação do -r Almirante Reis a

Tomar-sc-ha ámanhã uma re-

solução

  

tscoia de repetição

de cavalaria n.°!!

Segundo o determinado pelo

ministerio da guerra e conforme

noticiamos, começou na 2.a feira,

9 do corrente, a escola de re-

petição do regimento da cavala-

ria n.° 8, aquartelado nesta cida

de. A' hora determinada pela lei,

16 '/4, depois dos toques .de or-

denança e da voz de marche, co-

meçou o desfile do regimento

com o _comando e oficiaiidade de

que já démos noticia. Atraves-

sando a arteria principal da ci-

dade, de norte_a sul, atraiu farta

concorrencia, que teve ocasião

de verificar a boa disciplina e o

garbo do nosso soldado.

Depois de uma marcha, ape-

nas tornada perigosa pelo pessi-

mo estado da estrada, chegou o

regimento a Mira, onde bivacou.

Sendo o grupo formado apenas

por soldados deste ano, e por-

tanto fazendo este exercicio pela

1.a vez, não foi sem comentarios

e ditos alegres que se estabele-

ceu o silencio _no bivaque, ape-

nas interrompido pelos relinchos

dos cavalos, decerto prote tos por

lhes faltarem as comodi'd des do

quartel. No meio do concerto

   

 

   

 

    

  

  
  

  

ram taes as scenas de afeto pu-

ro e de jubilo por vêr o filho sol-

dado, que a pobre mãe, pela fe-

licidade que mostrava, comer/eu

a todos.

De resto, todo o povo, ao

vêr a alegria expontanea e a de-

dicação mutua entre oficiaes e

soldados, convenceu-se de que

não ,ha sensibilidade para o can-

saço nem para o sofrimento quan-

do se tem arreigado no coração

o amor pela nossa Patria e no

cerebro a necessidade da disci-

plina para,_assegurando a conso-

lidação da Republica, garantir a

independencia de Portugal.

Valente soldado portuguezl

Quanto mais privações, mais

sorrisos, mais dedicação e por-

tanto mais segura disciplina!

Depois do bivaque em Monte-

mór, acantonamento, em Canta-

nhede e novo bivaque em Oli-

veira do Bairro, seguiu o grupo,

já_ dividido, para os terrenos com-

reendidos entre a Ponte ;ido

ouga,,Cernada. Albergaria, La-

mas e Aiquerubim, onde, com a

assistencia do general coman-

dante da divisão, se realisou

o simulacro de combate. Sua ex.a

o general manifestou o seu con-

tentamento' pela maneira como

correu o exercicio, ielicitando o

comandante do grupo e assistin-

do á marcha em continencia.

Depois do bivaque, em Alber-

garia e Oliveira de Azemeis, che-

gou o regimento a Aveiro no ui-

timo domingo, 16, dando entra-

da no quartel pelas 9- horas da

manhã, notando-se em todos a

tristeza por ter terminado o exer-

cicio, que alem da instrução pa-

ra todos, deu ao nosso povo co-

nhecimento da nossa vida militar

que, longe ,de causarhorror, pro-

porciona ao nosso soldado oca-

sião de se educar sob todos os

pontos de vista e em especial so-

bre a necessidade do amor pela

Patria e pelasinstituições.

Todos ós bivaques foram vi-

sitadõs por todas as classes so-

ciaes, devendo pôr-se em desta-

que.a visita das senhoras da' 'éli-

te, que provavam o rancho .e re-

conheciam _ol grande alcance _mo-

ral do bivaque em ,que o sol a-

do vé que, chegada a oc'as _ão

da neceãslda'de d'a defesa-dá lPa-

tria, o oficial não .tem mais' co-l

modidades, dormindo _em ,tendas

eguaes, sujeito ás mesmas inele-

men'cias, o que torna mais inten-

so e mais unido o pensar na alta

missão confiada ao. e'xeréito.

Afóra uns pequenos inciden-

tes sem consequenclasde .gravi-

dade, correu muito bem toda a

escola de repetição de cavalaria

n.° 8, o que foi devido ã ”grande

inteligencia, espirito conciliador



e grande coração do coman-

dante do grupo, o major do

regimento, sr. Carvalho da Costa.

a quem daqui felicitamos pelo

bom exito dos exercicios.
P

movimento local

Anotações do passado (1911)-

Dia 21 de setembro.-A ria pro-

duz grande quantidade de en-

gUias.

Dia 22.-0 sal sóbe a4oõooo

reis o barco, havendo extraordi-

naria procura.

Dia 23.-0 dia apresenta-se-

nos cheio de sol, mas de frio in-

tenso. '

Dia 24.-0 mar amansa, sain-

do os navios surtos no nosso porto.

Pelas praias-Não decrescc

a animação que vai por todas

elas, e todas elas regorgitam.

Na Costa-nova o borborinho e

intenso. A ria vê-se cualhada de

pequenos barcos, e nas_ habita-

ções não é menor O_b0llClO ale-

gre, mormente 'á notte, em que

muitas familias se reunem.

Amanhã oferece-nos -ela uma

regata e outras diversões, para

as uais ali-reina entusiasmo.

o Farol a Assemblêa todas

as noites funciona. Toca-se, can-

ta-se, dança-se até adeantadas

horas, e aí e toda a praia que St:

reune, como se fora uma só fa-

milia.

Estão ali senhoras que são

  

    

   

    

  

  

    

  

   

   

  

   

SERVIÇO DE ADMINISTRd-

ÇHO.- Delxaram-se atra-

zar. por motivos que res-

peitamos, alguns dos ca-

valheiros a quem temos

enviado os recibos das

suas assinaturas. O facto

Importa prelulso a esta

administração alem da

complicação que nos cau-

sa á regularidade da nos-

sa escrita.

De novo vamos enviar

esses recibos conlunta-

mente com os que tlndam

por esta ocasião os seus

trimestres. A todos roga-

mos a penhorante tlneza

de os satisfazerem agora,

pois temos tambem de

honrar os nossos com-

promissos.

Não nos sendo possi-

vel, por enquanto, enviar

da mesma lorma os recl-

bos dos srs. assinantes da

Alrlca e Brazil, a esses

rogamos o lavor de ¡aze-

rem desde tá o pagamen-

to dos seus debitos, a to-

dos agradecendo desde lá

a aqulescencla ao nosso

empenho.

Uma pescaria abundante-Os

pescadores de linha fizeram na

manhã de ante-ontem uma abun-

dante colheita em frente á barra.

Cardumes de espadim, acussa-

dos por centenas de robalos, en-

  

Jem legitimar a ause'ncia do ser-z

viço senão por meio de licença

ou inatividade, concedida com as

condições do 'arti o tSi.°. não

lhes devendo ser . onado qual-

quer vencimento sem essa con-

cessão.

3.“, nestes preceitos são com-

preendidos os professores de to-

dos os estabelecimentos de en-

sino dependentes da direção ge-

ral de instrução primaria, exce-

tuando-sc os que, tendo sido jul-

gados _absoluta e permanente-

mente incapazes de exercer o

magisterio, esperam a aposenta-

ção ou mudança de destino.

.o- O sr. ministro do inte-

rior determinou que no proximo

ano létivo sejam adotados os li-

vros que no ano tindo, e com

aprovação oficial, estiveram em

uso, tanto no ensmo primario co-

mo no secundario.

Exames-Fez um belo exame

de instrução primatia obtendoa

classificação de distinta, a menina

Amelia Veiga, presada e inteli-

gente ñlha do nosso amigo e

considerado comerciante em S.

Martinho do Porto, sr. Jeronimo

Pereira da Veiga, a quem cor-

dealmente felicitamos.

Torpedelro.-Passou ante-on-

tem de manhã em frente á nossa

barra, em direção a Lisboa, o

torpedeíro n.o 2.

Pescas-0 mar tem conti-

nuado a produzir, pelo menos

Pinheiro caíu de barriga por so-

bre os fueiros, enterrando-se-lhc

um deles na profundidade de 3o

centimetros.

Em estado gravíssimo foi

para o Porto.

40- Manifestou-se incendio

numas medas de alha, na Ga-

-fanha de Aquem, evido a_ uma

imprudencia dum rapaz que pa-

ra ali se dirigiu com um gazo-

metro portatil.

Os prejuizos são calculados

em 505000 reis, nao havendo v1-

rimas.

e
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CERTOS DOENTES

 

vel consistiu numa emociante

carta que os jornais americanos

publicaram ha dias, assinada

por mrs. Sarah Harris, ha mui-

rio Audubon. A pobre creatura

tentar as forças-Recomendamo-

o Vin/io nutritivo de carne, de Pe-

dro Franco e CJ', unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

queccro sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

“HM.&WÉHx

Il'lSOLUVEL PROBLEMA . . .

llElElll [IS lllElllliüS Illlllllli

  

Comovente apelo de uma paralitica

O apelo da mulher incuraà' seus adversarios. Os primeiros

argumentam

deixar-se um doente incuravel

esgotar o caiix de crudelissima

amargura, quando uma simples

to tempo internada no sanato- injeção de morfina evitaria o

  

  

   

  

    

  
  

   

   

  

  

   

   

  

  

    

 

Contra a debilidade e para sus-

   

            

  

 

    

  

gue atenuar, noites et .w

facadas, gemidos rouq

blasfemias, desesperos . . .

tes casos, sempre que o .9:
enfermo pode, o suicidio i
recurso bemdito que o

da sua miseravel existencia'.
Mas ás vezes nem e.?

lhe resta esse recurso. Mrs. l
rah Harris possue braços, e ti'
sabe movel-os; tem u,...-

não póde dar um passo. :i'
musculos do seu corpo .n

coisas inertes, que nenhu
contração agitará jamais. ti
maquina desconjuntada do i'
organismo só o cerebro
em funcionar perieita .fl
ainda, e assim uma ou ..il

glandula obstinada, um ou .O
tro orgão mais essencial a.:
lham apenas o necessario

que a morte, a desejada mo

se retarde o mais possivel. F Í"
lembrar certos suplitios c .J
zes, em que sabios verd
aniquilavam os condena'
pouco a pouco, rodeandov.
tortura de infinitas ceu

ue', g

xposições nacionais e estrangei-

lNlIlJllilVlilSl
.i-

que é deshumano

or mento. Afirmam geralmente

   

    

   

   

       

   

   

         

    

  

  

  

  

  

   

 

  

  

  

 

   

não fosse a vitima expirar ,.:i
tes de lhe ser infiingida a ;';
completa dos tormentos

Por isso mts. Harris .,.1
que a matem, em nome da m
manidade e da piedade. .VÊ
injeção mais forte de mo ..i
e ela adormeceria para sempr-
bemdizendo os homens e '
sc1encia. Mas os homens u ,i
zam os braços, meneiam 0--
seiUVos a cabeça ou discu .u,
se haverá porventura o di t ts:

de lhe dar a morte por es .v.

Quantas casos assim, na

   

     

  

  

  

   

  

   

   

 

     
   

           

   

  

  

   

   

  

     

   

   

        

  

 

  

   

   

   
  

   

  

  
   

   

 

    

    

  

  

 

   

  

   

  

  

  

 

traram direitos ao canal, e então

as linhas encheram. Um belo dia

para as bateiras que por al¡ ari-

davam e a cuios donos ficou as-

segurado o pão de muitos dias.

No ar pairava uma nuvem de

gaivotas, sobre as quais se dis-

pararam alguns tiros do molhe,

    

  

  

   

    

  

    

  

  

  

  

   

 

  

   

 

    

  

  

    

  

   

   

  

 

  

  

 

    

   

  

   

   

 

  

descreve os horrores do seu os segundos que a vida do ho-
longo sofrimento: a paralisia mem é sagrada, que ninguem

que lhe imobilisa os muscuIOshtem o direito, nem o proprio

as dôres cruciantes que a tor-Hudividuo, de atentar contra

turam, _a inaptidão absoluta ela, seja em que caso fôr, e

para fazer seja o que fôr, a lu- ainda que admitindo a inter-

cidez horrivel do seu estado vmção da mortina em grandes

mental, que lhe permite o tor-l doses para certas molestias in-

mento de raciocinar sobre asua curaveis resta saber se a scien-

miseravel situação na vida. cia medica possue infalibilidnde

Pede simplesmente, em nome tal que não seja possivel um

da humanidade e da piedade, erro 'de diagnostico nesses casos

que a matem. Mulher de um supreinos.

¡if-0 negociante di Nova York, :quuanto ha vida, ha es-
nao houve sumidade medica

excelentes pianistas, que nos de-

liciam com os primores de uma

execussão superior e uma alta

compreensão de segredos da mu-

sica, como são as sr.” D. Bran-

ca e D. Olinda Soares, filhas do

esclarecido professor do liceu.

sr. dr. José Rodrigues Soares;

D. Adelaide Gavino de Vascon-

celos; esposa do abastado capi-

4 talista~ da Golegã, sr. Jose de

Vasconcelos; D. Maria José de

Quintanilha, filha do inspetor de

finanças no distrito., sr. aschoai

Luiz de Quintanilha e Mendon-

ça, D. Laura Castro, ñlha do

nosso velho amigo, sr. Alfre-

nas costas desta região. Ha já,

ate hoje, extraída maior quanti-

dade de peixe, do que em toda

a «safra» do ano anterior.

Que assim continue.

40- No ultimo ano economi-

co o imposto do pescado rendeu

no continente e ilhas adjacentes

e que caiam redondas sobre as 3401302m214reis; mais “881015919

aguas. Uma grande porção de reis do que no ano economico

aquele pequeno peixe, o espa- amenor _ _

dim, veio encalhar sobre a areia, 40- Det;v':ninou-s_e que seja

dando tambem apanhia a quem absolutamente proibido aos nos-

quiz. sos barcos d.- pesca receberem

Tourada_._Amanhã realisa-se no alto mar pi.- caria de navros

na praça de touros desta cidade estrangeiros. Us contraventores

uma tourada que está, -despertan- serao punidos rigorosamente.

do interesse.

l

do de Castro; D. Celina Ba- 4_ “wa "meça-E: lá O" ue não fôsse consultada S br pemnça' afirmavam os mail_ esse mundo fóra! Quanta '-3'talha' da Cunha, ñlha do ca- Tomam parte nela como ban- CCílSlflO dO 2.° aHIVCI'SaFIO da C- q _ _ . h . .q e cos ,da Velha guarda? que "ao agomsa Por esses hospitais .É' Pitalista local, sr. Luiz Mar- darilheiros, João Froes, Roberto publica, em 5 de outubro proxi- 0 03%, e OS mais abels CÍIUICOS duvrdavam, em presença de 'ues da Cunha; D. Izabel Leite,

lha do considerado comercian-

te, sr. Domingos José dos San_-

~ tos Leite; e violinistas de mui-

t'o merecimento, como os srs.

dr. Jose Maria Soares, Jaime

de Moura., Francisco Soares e

Antonio Maria Gavino S. Castro.

Vão ali realisar-se, por estes

dias, e com estes im ortantes

elementos, uma matin'e e um

concerto, a que nos _consta irão

assistir pessoas daqui e de fóra.

Da Torreira espera-se que

vão ali, brevemente, em excursão,

pela ria, em lancha a vapor,

muitas familias do norte.

Boletim oficial.- Foram no-

meados sub-delegados do procu-

rador da Re ublica os srs. drs.

~Adriano de ilhena Pereira da

Cruz, para Aveiro, e Correta

e Marques, para a Feira. _

' 40- 0 nosso velho amigo,

sr. dr. João Verissimo de Mo-

rais Cabral, tomou já posse do

cargo do juiz de inVestigação cri-

minal em Lisboa.

+0- Foi nomeado governador

civil do Porto o sr. dr. Albano

Magalhães, juiz da Relação de

aquela cidade.

40- Para Leiria foi nomeado

tambem o sr. dr. Lopes Fidalgo,

de Ovar.

Os nossos parabens a todos.

dos Santos e João Sardinha, de

Lisboa; João Cal e Alexandre de

Castro, do Porto O cavaleiro é

o sr. Raimundo da Silva.

Serão lidados 7 touros de

uma reputada ganaderia e assis-

te a banda dos Voluntarios.

O produto reverte a favor da

companhia de Salvação publica

«Guilherme Gomes Fernandes».

Obras publicas. - Saiu, com

licença." deixando a repartição

parece que definitivamente, o sr

Alonso do Vale Coelho Pereira

mo, que estará em circulação a

nova moeda de prata. O chefe

da oñcina de amoedação da Ca-

sa-da-moeda já fez entrega, ao

tesoureiro desse estabelecimento

de algumas dezenas de contos

daquele numerario, que está sen-

do dado por pronto á razão mé-

dia de iozooo escudos por dia.

d vida no man-O mar_ ar-

Irojou á praia, na Vagueira é em

frente da casa da infeliz victima,

o cadaver, ainda intacto, do Ade-

_ _ lino Amantino, o obie pescador
Cabral, Clii'ÇlOl: das obras publi- ue pareceu do esastre own-j-

cas deste districto. â_ _ o na companha da Costa-nova,

Assumiu as suas funçoes o d_ u e que aqm dérnos noticia.

Sl* JOSé da Mala Romão» lmpensa.-A Liberdade vai

Nas escolas_ Foi superior- aumentar da formato e ser im-

mente determinado: 1.0, a justi- pressa em maquina propria.

ficação de faltas com atestado O camarada que com tao sao

medico, a que se refere o § t.° criterio tem feito a crusada da

do artigo 149.“ do regulamentojverdadeira doutrina democratica

de 19 de setembro de 1902, só c se tem sabido impôr á consi-

aprovcíta para casos urgentesjderação dos seus leitorespela

em que os professores não care- forma brilhante porque e feito,

çam de licença ou por algumibçm merece as _cordeais 'felicita-

motivo não possam requerel-a,:çoes que com smcera estima en-

não devendo jamais as faltas as-idereçamos a Alberto Souto e

sim justiñcadas exceder o nume-:Rui da Cunha e Costa., seu de-

ro de 3o dias consecutivos ou in- dicado cooperador.

terpeiados em cada ano, incluin- Em tomo do digam-Quan.

do 0s feriado-*ig _ do ha dias o sr. João Batista

_ 2 °i PreenCh'das as faltas JUS' Pinheiro, de Estarreja, se punha
tiñcadas nor termos do numero em pé sobre um can-o de bois,

anterior, os professores» não pO- este saltou inesperadamente, e o

f _rmnlaram o mesmo sombrio

diagnostico: mal incura vel, mor-

te certa ao cabo de indiziveis

torturas Pede que. a matem.

c Quando um animal é atin-

gido por qualquer incuravel

enfermidade, diz ela, os homens

sabem apicdar-se dele e termi-

nam com o seu sofrimento por

uma vez. Só o homem. que'é o

mais perfeito dos animais, não

ineruCc aos seus semelhantes o

mesmo gesio compassivo. As

leis deviam permitir que os

medicos, na impossibilidade de

curar certas doenças, tivessem

a faculdade de abreviar a mor-

te dos enfermos»

Teve esta carta o condão

de resuscitar um velho e deba-

tido assunto, em cuja discussão

tomam atualmente parte medi-

cos eminentes, ñlosofos e sa-

cerdotes americanos.

Este perturbador problema

de sabermos se existe ou não o

dever de abreviar o sofrimento

a quem fatalmente ha d.- su-

cumbir a ele teve em todos os

tempos os seus defensores e os

o olhar indiferente dos enfer

meiros, a quem o habito i i
taes scenas endureceu a po' .1;

de nada os incomodarem ta Ii A
nhas miserias? mrs Harris, Á
pobre mulher incuravel do v A
natorio de Andubon, pe

amargamente que as asse-

bleias legislativ'as se ocuw
de tudo menos da sorte d l

desgraçados. Vê, como se f;

um sarcasmo, que ainda no »Á
tertor se prodigalisam aos t-

ribundos não quaesquer dr W'
que lhes abreVIem a dorida .,_i .
nia mas outras, bem ao con V'

rio, que artificialmente lha i 5;
longam. Prolongar a vila,

Como se vida fosse aquela

cela terrivel de existencial 'Í

E pensa, ainda a desgra 1'

da mulher, que em toda a pa! i,

ha cancerosos absolutamente'

condenados á mais horror

das mortes, paraliticos,

cos, loucos furiosos, um c ,a

jo lugubre de malditos a

a natureza não perdoa, quai

natureza tiranica e livrem

tortura, como a mais cruel .a

inquisições, aos mais requin w

determinados enfermos, confes

sar a impotencia do saber hu-

mano com a corriqueira frase

de romance barato:

-Só um milagre o poderá

salvar. . .

Milagres! Nem o enfermo

nem o medico teem hoje, na

grande maioria dos casos, a

mesma fé antiga de que uma

desejada intervenção divina res-

titua o saude aos que irreme-

diavelmente a perderam.

Se a marcha da doença não

implica um sofrimento atroz,

se a vida se vae lenta e gra-

dualmente apagando sem tor-

turantes excitações. sem dôr e

sem horrores, o doente resegna-

se, imaginando e acarinhando

talvez a consoladora ideia de

que entretanto a algum sabio

longínquo se pode deparar, no

segredo dos laboratorios, o pre-

;ioso sóro que ha de revogar a

sentença de morte. Mas se o mal

é cruciante, a doença equivale

á pena ultima, precedida por

longos tratos inquisitoriais, dó-

res sem nome que nada conse-
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Pintor millelllll
SEXTA PARTE

TRADUÇÃO na JOSÉ suado

D. Fernando desejava en-

cetar converse com o guarda;

aquele homem rustico de cer-

to sabia alguma coisa da mu-

lher misteriosa; entretanto, a

voz do orgulho segredava-lhe:

-Não rastejes a tua dignidade

autocrata da nossa vontade, é

ele que tudo decide.

Ao entardecer, o conde da

Fé tomou pelo caminho da

fonte, mandando antes pren-

der os cães, por se lembrar do

episodio da vespera.

a palavra de modo que lhe

inspirasse confiança

Ha ocasião na vida em

que se prucura uma palavra e

não se encontra; e isto não

sucede sómente á gente rusti-

ca, senão tambem aos homens

 

pôr termo àquela scene. o con-

de da Fé acudiu logo:

- Ouvi dizer na aldeia

que este menino tão galante

não gosa de boa saude.

- E' verdade, senhor; po-

rem, as excelentes aguas des-

travessos cães que tanto

assustaram hão de ser m

teus amigos.

- A mamã é que é ...w

nha amiga, que não deix'j

que eles me mordessem.

E olhando candidata”__ comunicando as impressões A tarde e:t..va aprazível de talento ta terra dão-lhe vi or de dia ' *I
Esclarecimentos

- ' . . g . . Para a mae' Pergunta” '
II da tua alma a um guarda Do monte proxrmo chegava A mulher de luto pareceu para dia, e hOje tenho já in-

montanhcz».
.

- Não é verdade que n ,tum vago aroma de rosmani-
-

nho e outras plantas silvestres.

Fernando estava impaciente;

a cada passo dirigia o olhar

' obressaltar-se ao ver um ho-

mem naquele sitio; não obs-

tante, continuou o seu cami-I Durante este curto dialo-

nho, ostentando no rosto for- go, o pequenito, que não la
para a aldeia, como se a mu- moso a serenidade inerente gara a mão da mãe, olhava desconhecida.
lher misteriosa lhe tivesse mar- ás almas virtuosas. com certa curiosidade para o E abeirando se da fon ,lCado uma entrevista Esperou - Homem, minha senho- conde, o qual se curvou para tirou um copo do bolso U'durante meia hora, sentàdo no ra, começou o conde, saudan ele, dizendo-lhe: cheu-o de agua e fez 'banco de pedra da fonte. do respeitosimente a desco- - Espero que me não ti-

Finalinente apareCeu no nhecida, os meus cães assus-

carreiro da aldeia a mulher taram este gen Li menino, e eu
_ que trajava de luto e o peque- cometi a grosseriu de não llie

O conde da Fe era' 'um de sos sonhos da mocrdadev' _ , a es- nito Ao vel -a, o conde levan- apresentar as minhas descul-
esses nobres de puro sangue 'perança fugira dele, deixando- tou-se, e apesar da sua longa pas.
azul; os seus velhos pergami- lhe uma como que indecisão pratica de sociedade, sentiu - As creanças assustam-
nhos nao lhe permitiam fami- sombria na alma, primeiro de- umi certa perturbação com a se com qualquer coisa, vol-
liarisar-se com aqueles que grau para o sceticismo. chegada daquela mulher tão veu a desconhecida
julgava inferiores á sua classe; Fernando dissera entre si: formosa quanto modesta De- sorriso de bondade.
mas no campo e' menos rigo- «não tornarei a amar mulher balde perguntou a si proprio E como fez um movimen-
t05a a etiqueta. algumaga mas o coração e' o como principiariaa dirigir-lhe to de cabeça que mostrava red

teira confiança deA mulher vestida de mm Bastante lhe custou não
bom de todo.Quando D. Fernando se fazer nem uma pergunta. Es-

reiirouda janela, olhou parao perou pela tarde, e encami-

guarda'e suspeitou que ele tl- nhou-se então para a fonte,

nha estado a observar-lhe os na esperança de encontrar a

movimento; além disso, no- mulher misteriosa.

tou-lhe um certo sorriso mali- › O conde da Fé fôra muito

cioso, que parecia dizer: «Sei infeliz nos seus primeiros amo-
aigumas particularidades des- res; um homem fatal, inter-

sa mulher misteriosa que tan- pondo-se-lhe no caminho,

to te preocupan- destruira-lhe todos os formo-

que ficará tens

- Um pouco mais,

r- respondeu com um sorriso'

caminhou-se para a aldeia.

Fernando não se atrev a-

detel-a nem a dirigir

uma palavra.

- Os cães são maus, res-

pondeu a creança, dividindo a

o olhar entre a mãe, e o con-

de Queriam morder-me, mas

com um hcaram mal, porque a mamã

pegou-me ao colo.

_Desde já te prometo,

argutu o conde, que os



   
  

   

   

   

  

  

  

   

  

  

   

 

    

 

  

   

   

  
  

  

  
  

   

  

   

     

 

  
   

 

   

  

     

  

  

  

    

 

   

  

  

   

   

 

   

   

    

   

   

  

   

   

 

  

  
  

  

  

'A 'l-

il

_.suplicios. Os homens cru

a n. braços, abanam pensa-

s a cabeça, e a misteriosa

Maldade triunfo de todas as leis,

'ndo seria tão simples neu-

'tralisar-lhe a depravada açãa,

traindo-lhe as vitimas com

' sim; les injeção de morñna

algumas gotas. de cloral.

grave junta das maiores

notabilidades medicas de cada

teria a missão de julgar

. dos casos em que a morte seria

abreviada aOs enfermos incura-

veis que a suplicassem; assim

ficaria posta de parte a hipote-

' l,se de possiveis abusos e garan-

' Êiida a aplicação legitima dessa

'tremenda faculdade.

' Eis, nas suas linhas gerais,

' 'ea ideia de mrs. Harris. O apelo

COLEGIO MONDEGO

05°

DIRETOR

DIAMANTINO DINIZ FERREIRA.

  

COIMBRA-Pateo da Inquisição

Instrução primaria (l.° e 2.° gran-Instrução taoumlaria (no garal r rnmpltmtntarJ-liurso controla¡-

(Conversação transita, inglira r alemã', rontaliilillatir, caligrafia a instrução oomarriat)

Habilitação para as Escolas llnrmain Eroola Pratica Elementar do Telepatia-ilustra r ginastica

liurs'o lia explicações das classes llll Lineu

Professores _estrangeiros para. o ensino de linguas

_W-

Aprovações em 1912

Amilcar Pimentell.° GRAU ijoão Pinho da Silva

' _ . A t ' F ' d tos *é Au usto Diniz da Costa

h da mulher mcuravel de And“ Tadla da C05“ Lebre o: 03:1: P335? os san gãquingainos de Carvalhoq
Eçbon provocou gestos de Simpa- Mana Martins de Vasconcelos oão Pinho da Silva Antonio Pires Machado
_ , . - - Maria Fernandes C sta
.um, dissertações screntificas, V Mada “de“, °

f 'adhesões calsrosas e protestos 'htglza d: CÁmceição

'- violentos. Só não teve por efei- Feü'si'âmedorã'ggm¡

*to extinguir-lhe o sofrimento; EmigadAtrãlia Brandão

zie,uminstante comovida,a ver- a" ' a “es

'satil atenção dos homens vol_

Aurora Lazaro

Antonio Cordeiro Policarpo (distinto)

i ver-se-ha para outras questões,

sem tornar a pensar na pobre

Leandro osé da Silva

Manuel rancisco Coimbra

aíme da Fonseca Severino

aíme Castanhinha Doria

Antonio Mesguita Ribeiro

Decio Au usto Pessoa

Ricardo ota

Henrique Ferreira Leite

Amadeu Marques Machado

Antonio Augusto de Morais

Alberto Gomes de Carvalho

lNGLES

Antonio Francisco dos Santos

José dos Santos Freitas

Antonio Pires da Silva Machado

Viriato Marino de Andrade

Heber Pinto

Alberto Gomes de Carvalho

Armando Mesquita

Virgilio Mota

Alberto Pereira da Mota

Alberto Nogueira Seco

Albino Duarte Lopes
- - Antero Veiga Limal , . Antonio Moreira foaqu'!" Porta“? Antonio Gon alves de Melo, l paralttlca de NeW'York› que Antonio Miranda Dão Pinho da Silva Antonio Rodrigues Pontes
ADMISSÃO A 2.a CLASSE

Maria isabel Pires Ferreira

Ramiro dos Reis

ADMISSÃO A 3.a CLASSE

Augusto Carneiro

David Moreira

Umberto da Conceição

João Marques Junior

Mario Guedes Real

' em nome da humanidade e em

nome da piedade pediu um dia

'l que a matassem.

Antonio Francisco dos Santos.

Calisto inácio

Evaristo Mascarenhas

¡Garcia Marques Figueira

. . . ;Heber Pinto
Vitorino Castanhlnha Doria Aquiles da Mota Lima l oa uim Portazio

sem”“ nem' Joaquim Miranda João Machado Junior idos? dos santos Freitas
. W“ eonardo Mendonça 1.8 SECÇÃO DO CURSO GERAL ucio Ferreira de Carvalho
_João Antunes Ramos

IO PIM DE JORIBDH

Maria Tudela
_ Vlllmado por amigos pade- Armanda Fontoura

_,amentos. faleceu em Ilhavo o Adalzinda Pinto de Almeida

María do Camo Simões Viriato Marino de Andrade

Maria das Dores Duque

Aurora Nogueira Seco

Ester Moreira

Fausto de Moura Lameira

?mêrâcoàopesJFreire ( d

os a raça unior espera o numa

disciplina) I C0"
Carlos de Almeida Vidal (idem)

João Gomes Moreira (idem) l

Manuel dos Santos Serra

PASSAGEM POR MEDIA NA l.a E 2.

CLASSE

principais industrias.

Maria Alzira Firme

Maria Antonia Curado

Berta Ribeiro

María da Encarnação Ferreira

Maria Amelia Antunes

Eugenia. Ramos

- _ Mario Vieira de Carvalho

. WV- FranClsco Ernesto da RO Alvaro Lamciras Fernandes
cha Santos, paroco aposentado. JJorge gonçalves da,Costa

' orge unes

. contava 7.3 aims de Idade Antonio Marques Donato

i 'e obteve o primeiro despacho Antonio Éragai P
- ' ' ' Antonio orde ro olicarpo (distinto)

_Para a _fl-?gugu da. Olwelrmh?” Leonardo Veiga Mendonça
1,_ Pelo ministerio Barlona det”?rel- Antonio Ferreira Canha

.ç tas . - José ilflarilêl¡l Vioàante (distinto)

L ' . . oaqurm iran a

Ha anos for transferido para fiada Tavaêes de Almeida
- . _ urentina atista

' santo Vamo' Concelho de Mon Sebastiana Mes uita simples. Partidas dobradas
I temór-o-Velho, onde se apo- José Monteiro Vidal (distinto)

semou Orlando Dias de Azevedo

oa uina da Purifica .

;Angnio Mesquita ção Fernandes g Antonio Mendon a

Aureliano Canna Joaquim Pereira arreto

Evaristo Mascarenhas ' l Alberto Barbosa Osorio Cabral

José dos Santos Freitas l Femalêdo Augusto ?Mbosa

Calisto Inácio Antonio Filipe Pereira

osé Au sro D'n' d Cipriano Dias de Carvalho

Leandrogrosé dal slim: C05“ Antonio Diniz de Carvalho

' ' Gregorio Dias 2.“ secçAo oo CURSO GERAL

Viriato Marino de Andrade

lAlvaro Pedro da Costa

,Maria da Conceição Raposo, com dis-

Antonio Rodrigues Pontes

tinçâo em latim, frances, inglés e ma-

tematica

' Porto, 20.-Das 12 ás 13, horas de E Antonio Pires da Silva Machado Jaime de Lemos Negue“ (distinto)

ante-homem choveu torrencialmente, Heber Pinto

fazendo forte trovoada. l Alberto Gomes de Carvalho

'l' o sr. João Santiago, condutor

das Olhas Publicas.

- Os nossos sentimentos.

'_'v

r

ciciõs de presteza.

nas Remington, Williams e Yost.

  

ção.

o comercio, a industria e 0 banco.

PASSAGEM PARA A 7.ll CLASSE

. nua' dores e chefes de casas.

Marinha Grande. 20.-Foi temerosa

tl'que pairou por sobre esta vila caindo

algumas iaiscas uma das quais num

"i poste do telefonia, não havendo outros

mos a mencionar. A chuva foi abun-

FREQUENCIA NA ESCOLA NORMAL

Clotilde Dias, media para a 2.“ classe

Albertina Laires, idem

Maria Rezende, media para a 3.“

José dos Santos Costa, idem

CURSO GOMBRGlAb

Bom aproveitamento

FRANCES

ioaquina da Purificação Fernandes

Maria Dias Ferreira

Leando osé da Silva

Caiisto nácio

l osé dos Santos Freitas
' Vila Bolm, 20.-Pairou sobre nós “msm Mascarenhas

'ma forte trovoada, caindo chuva em Jaime Seven-no

Wncia durante umas 2 a 3 horas. l Anton“) Mesquüa

. S. João da Pesquelrl. 20--P0r an- ; Viriato Marino de Andrade
questões, travou-se grave conflito Decio pessoa

¡ntre os habitantes das freguelias de Antonio Pires da Silva Machado
Paleta da Beira e Trevões, havendo'Heber Pinto

e tiroteio. [Alberto Gomes de Carvalho

Um PObI'e Ven“) de TFCVÔCS f0¡ Garcia Marques Figueira

amarrado e morto, deitando tambem

onde Penela fogo á serra.

Receia-se que spbrevenham acon-

“mentos ainda mais graves.

Novas edições

Bocage em camisa. -- 0

!e ritorio de publicações», rua

osa, 384, Porto, editou um

de 80 pag., com varias gra-

, contendo todas as anedo-

iaoeciasmilheriase epigramas

Bocage, em prosa e verso. E'

' n o com uma aparatosa capa

:Mu :- com figuras, e custa

' u 1' 100 réis.

- 'A' venda nas livrarias e taba-

- principais de Lisboa, Porto

“O Seculo Agricola. - Está

cado mais um numero desta

› e excelente publicação da

rtante empreza do Seculo. E'

6, que insere magníficos es-

 

OGOLEGIO MilllllillO
Maria do Carmo Silva

Candida Marques

Carlos Costa de Almeida

Virgilio Pereira da Mota

Armando Mesquita ldmillão do aluno.

«Amilcar Pimentel até á ednde de !3 anos.

O,... Em casa de familia

t lHMlZENS [ll lilJVILHl “' “ll““l “ao de osé Estevão, recebem-se

Rua dos Fanquoiroi, 263 a 267-biSBOA
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Ó
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estudantes do liceu ou alunos

'
da Escola de habilitação.

Informações na redação de

este jornal.

na rua

da Li-

berdade, a casa onde esteve a

redação do jornal o 'Distrito

de Avetro. Consta de primeiro

andar, lojas e quintal com

poço. Para tratar, com Manuel

Pedro - Travessa do Passeio

-- Aveiro. '

DECLARAÇÃO
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#que a tados <l>s agricugg; Ô contrato :animals llt ralzmim, para: r lillrilatn. +-
;. recomen a Pe ° se“ V z -t- flauta: r uai: artigo: Ilt lanilirilu national: l 'inauguram U, abaixo assinado, de-

'. _ - -- z Bandeiras em tllele. sempre completo sorttmanbo, Claro que Fl? hole tm
' indicaçogs uteis 0 tanto nacionais como estrangeiras e para deame não paso lelda algu-

9 associações de classe ma feita por meu filho Manoel

:me ,m até ioaooo reis, IO reis_ Ô Peñeição no acabamento tem PREÇOS SEM COMPETENCIA da Rocha Junior.

, Witte sorooo reis, 20 reis. De t. O anlamae amostras para todos os pontos .Ó Aveiro, 18 de Setémbro de
aâíérmrrgss, grãiestscaíà; 'O' . do pais a quem as requisitar O.: 1912.

'reis aos., castração. So reis. O 0 e 0990090000900900999990000000 0 Dino; da Rocha.

   

  

   

 

   

  

   

 

   

   

   

 

    

  

 

   

   

  

 

    

Plano geral dos oslullos comerciais

Escrita. Documentos comerciais.

espondencia comercial. Exercicios

praticas de comercio. Escrituração dos

livros auxiliares. Escritorio comercial.

Arimetica comercial. Geografia comer-

|clal. Contabilidade . Stenografla. Dati-

a lografia. Linguas vivas, tendo por base

a conversação. Legislação comercial.

Gerencia comercial. Tecnologia das

Contabilidade.-(Comercial, indus-

trial. Financeira e Agricola). Partidas

por dia e

por mez. Contabilidade dos diversos

lgeneros de sociedades. Teoria, papel e
I João Ramos Virginia Pinheiro Jogo das contas. Aplicação dos siste-

Paz á sua alma e Pt'Zames Mario Lebre Aurora Monteiro mas mais em voga: Centralisador,
' " t dos os seus , iljlsefina Mes uita Americano. Contas de participação.

'a o . . PORTUGUES mberto de igueíredo Operações do Banco e da Bolsa. 4Li-
' = Faleceu tambem; Vl“" Serafim de Vasconcelos uidação. Monografias contabilistas.

ñlh' h 1 s h José Antonio Marques q' ' ~ ida n d ,
' Wda P01' uma “SMP a m a a " ° :Arnaldo Alves Frota Stonografla.-Metod_o rapido. Exer-

Datilograflm-Emprego das maqui-

Llnguas vivas-Português. Frances,

ingles e Alemão. Metodo na conversa-

0 ensino ministrado aos alunos

compreende, alem dos estudos gerais,

Tem por objeto munil-os de conhe-

^ mentos praticas imediatamente uti-

llsaveis; inicial-os nas diversas funções

Nas ruas era enorme a enxurrada. Domingos Madeira Calldida Marques dos Empregados do_ Comercio, Indus-

'Agora o tempo melhorou. 'Amilcar Pimentel FREQUENClA No “CEU trta e Banco, suprlmtndo-lhcs a prati-
. , Fm', 2°._Ha (“as que teem pm_ Antonio Francisco dos Santos Oão Mam de Rezende, 5_o classe ca_ nas casas Câmermais, extitetáiiclloíes,

.ado sobre esta vila algumas trovoadas ;WWW POW“? . . João Monteiro Nunes, media para a 5.“ gfàããlrfãofuaãaãl'o'vfggs càmimlsstf::

acompanhadas de pequenas bategas de °ã° Pinho da 511W (dlSÍmÍO) classe g ' g ›

As aulas de estudos comerciais es-

tão sendo instalados como uma verda-

deira casa de comercio, com armazens

mercadorias, escritoríos, caixas, (espe-

cies, notas, moedas, cheques, letras,

etc.,) maquinas de escrever e calcular.

reabre em l de oulohro

Colégio lloeilense
(Fundado em 1873)

 

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de 1911 a 1912 '

Instrutor primária da
Carlos Vilas, Ritas do Vale *

l 1.O grau

José de Almeida Azevedo *

Adolfg_ Geraldes (distinto)

" diningos Marques da Silva

Fernando Pereira de Miranda

Fernando Tavares Res

Henrique Pereira de Miranda

João Fernandes da Silva

Jose' Alves Seabra (distinto)

Manuel Felismino 'de Pinho

e Albuquerque (distinto)

I Passagem ¡ia-#missa

.Américo Gomes de Andrade

l eOliveira

lCarlos Alberto Galvão Si-

mões

Jose Brás Alves

Jose Rodrigues Seabra

Mário da Costa Quinta Fel-

. - _ reira

Míglãiããngsn Cârvalhocns Mário Faria de Melo Ferreira

2 o grau Duarte

António Alberto Dias Costa

(distinto) Exames de admissão á 2.'

classe

Carlos Pinho da Cruz

António da Silva Tavares

João de Pinho das Neves

José Maria Dias Pereira

Luis Moreira Regala

Manuel Francisco Dias

Raúl Martins da Costa (dis-

tinto)

Instruolo lolullilll

Curso geral dos liceus

Exames da 1.a seccão

(3.al CLASSE)

Agostinho António de Sousa

Ribeiro '

Custódio Augusto Correia Bas-

tos

Francisco de Assis Ferreira

da Maia

João Ferreira de Macedo

Passagem da 2.al classe

Abilio Ruivo de Figueiredo

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

António Amaro Lemos

António de Carvalho Rodri-

gues Pereira ›

Armando Pinto Machado

Emílio de Almeida Azevedo

Fernando Manuel Homem

Cristo

Jaime Ribeiro Sucena

João Pais de Almeida e Silva

José Pais de Almeida e Silva

José Vicente Ferreira

Manuel Amaro Lemos

Manuel Firmino Regala de

, . . Vilhena
Jose da Conceicao Rocha . .

José Mendes da Rocha Zaga- MáÃiÊ C' Teles de Araujo e
10 * uquerque

José de Oliveira Barreto

___ Passagem da 4.a class¡

Exames da 2.a secção

Bernardo de Almeida Azeve-
(53' CLASSE) do

António Fragoso de Almeida Pompeu de Melo Cardoso

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes, excepto o que fez exame

de admissão á 2.' classe; este habilitou-se no Colégio.

Os alunos notados corn asterisco repetem em Outubro

o exame duma disciplina. .

 

Recebem-se alunos internos, semi›internos e externos

para instrução primária, curso dos liceus e curso comercial.

Os alunos que seguirem o curso dos liceus teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão 'convenientemente acom-

panhados para a frequência das aulas; no Colégio explicam-

se-lhes as lições.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaesquer disciplinas. Haverá

ambem no Colégio as diversas classes do curso dos li-

ceus para aqueles alunos cujas famílias assim o desejarem.

Remote-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Abrem-se no dia I de Outubro as aulas de instrução

primária, e no dia i4 as de instrução secundária.

Aveiro, 26 de Agosto de tgtz.

O DIRECTOR

Padre :João Ferreira boltão

    

  Grande loteria do l'latal

Extração a 24 de dezembro de 1912

Premio maior . . . ., 240.000 000

Segundo premio . . . 80.000 000

ILHETES a loomoo, décimos a loooooo,

vigésimos a 5323000, e quadragésímos a M500.

Cautelas de mõoo, tmoo, 55o,' 330, 220, llO e

60 reis; dezenas de rmooo, sosoo, 3o300, 20200,

IJDIOO e 550 reis. Satisfazem-se todos os pedidos na

volta do correio, não só para esta loteria, como tam-

bem para todas as outras que se realisam semanal-

mente, logo que venham acompanhadas da respeti-

va importancia em notas, vales do correio ou quais-

quer outros valores de facil e pronta liquidação, e

dirigidos a l.

antonio Duarte Xavier li.“ Suco. ,de dose R. Testa

n Rua do arsenal 78-LlSBOã

End. Teleg. Rotesta Teleph. n.° 253¡

 

Aos preços acima acrescem 75 reis para despezas

de correio.

 



 

Glitters initilitlot pin &tillillll'ii

PAQUETES CORREIOS A SAÍR DE LEIXÕES

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 372000

PAQUETES CORREIOS A SAIR. DE LISBOA

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para Isso recomen-

damos _toda a antecipação.

srs. passageiros que se destinem a Paris e Londres. _ _ _----» -. ' i ' " _ vado pelo «Conselho de Saude pu- _ 260 reis,

Aceitam-se tambem_ passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del- x limao aulonsado pelo governo_ aprovado blica.: e tambem o unico legalmente ) Propna para .

gtda) com trasbordo em bouthampton. ' autorisado e privilegiado, depois de assar , , _ _ _ _ _ _ 30° ¡

No Porto:

. Tm a( c.°

@XOR$31“?XÊXOX 3X9X0**

*
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PARTICIPA ás suas ex"“clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 372000

Prego da passagem emi3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:500

  

   

 

    
  

     

     

    

   

   

   

 

   

  

   

    

    

    

    

   

   

  

 

  
  

  

   

   

  

  

   

 

  

  

   

    

  

  

   

 

   

   

 

  
 

Na dnémia, Iébres*

'palustres ou sezõestÍ

tuberculose

_-

__ Estacao de"" “irão l

Modas. _e eenfeções 'Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gratvamria e outras doenças provenien- '

tes ou acompanhadas de Fr¡-

queza geral. recomenda-se a

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa. '

Mais previnean suas ex.“m clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos_ primeirosoias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de tod05 os artigos de novidade. _ _

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapeus para' senhora, ultimos modêlos e a preços sem-competencia.,

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA Elegante V

Rua de ,Jose Estevam Rua Mendes Leite AXIÉH'ÊiQ _

EXPllllllllGh tem vw-_- _ k meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento¡ Aumenta a nutri-

çao. exatalortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

O.

   

- nh^'›71~' _

.Estatalicinittiitiíitlrttlugirn dmdras Salgadas Graliñcaçao de JI00E000 reis ,

A MAIS RICA ESTANC-ll DO PAIZ

ABER'LC DESDE O DIA BO DE MAIO

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo es-

tabelecimento balnear completo, soberbo parque,

divertimentos ao ar livre. grande casino-teatro,

estação telegrafo-postal, garege,i1uminaçào eletri-

   

'D t

MALA REAL INGLÊSA l

4 tirante: premiar t medalha:

tlt nttrn nas Exposições tlt:

bondres, Paris, tlnvers

e Geneva--Barcelonn

= HENBRI] Dl] Jlliil =

a mais alta recompensa
__

Instruções em portugnelt

francez e mglez.

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-,

tação e venda de massa fosfo_

 

a: ?id:312253?ãtãâiãâãããzmãf escassa w que W““ P“l
p q , .. . M), dcsde que dessas infor_ Depositos: AVElRO, Far-

Aguas alcalinas, gazesas, litícas, arsenicais e ferruginosas. uteis

na gota, manifestações de artristismo, diabete, afeçoes dc ñgado( _

eston'iar.;ol intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pade- _J

cimentos, como o provam inumeros atestados das maiores natabili-

dades medicas do paiz e estrangeiros. _

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia: GRAND¡ no_

ru. no NORTE, Horst. AVBLAMBS n anus Horst., todos _55,

eles muito ampliados e os quais ,se achztm situados no centro dos .E

magniñcos parques. onde a temperatura é :igi-adahilissimu.

Caminho de ferro a PEDRA! s \LG \DAS.

Entre as suas diversas nascentes encontramvse as mais minera- -Sf

lisadas da região. '

PONTE n. FERNANDO: muito gazosa e bicarbonatada sodi- _

ca, natural, e excelente aguc de mesa e a mais radio-ativa da região.

Encontram-se á venda as aguas de todas as nascentes de Pedras l

Salgadas, hoteis. restaurantes,' drogarias e farmacias e em todas as “

casas de primeira ordem.

ESCiil ecimentos. no escritorio e deposito da companhia, rua da l

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia M_ata; no PORTO, Parma-

cra Rica; rita do Bomjardim.

.37o. Deposito geral: Farmacia'

Goma, C. da Estrela, ¡|8-

Lisboa.

“-

TOSS Curam~se corn

as Pastilhas do

Dr. T._Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos, os mesmos da Oul-

narrhenlna.

nlilÇÕeS resulte a apreenção

da massa fosforica com multa'

para o deliquente não infe-_l

rim' á gratificação prometida.

Quem souber da existencia de

mas~a fosforica, dirija-se a

'Francisco Godinho, rua dos

,Grilos n.° 26. Coimbra.

.00K

VAUBAN. em 7 de outubro ,

.
.
,
.
.
e
-

Para o Rio de Janeiro, Monte-

vldeti e Buenos-Aires

 

DBSNA, em !Gde outubro

Para o Rio de Janeiro, San-

tos e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41:500
Vende-se na Fa-

brica do Citiz-

   

Cancela \fl-;mai 39 a R' de. Vascoqcelos & aii-Lar' Um carro ou 500 idiuíim' 5000 reis 0 t t. . i
em 8 de outubro

zlgoldlãlsãitíâgnzgiodia ;ie-reíra-Lar- 1000 àilos'"" ' ' i ' ' ' 48500 _i

go de a. Francisco, 5.
_

P. s.-tsendo a Companhia proprietario. dos me-

lhores hoteis desta formosa estancia. avisa cs

ex "ms srs. aquistas que. em harmonia com o ar-

tigo 158.° do seu regulamento. o passeio n09 par-

ques só é permitido aos hospedes alojados nos hc-

teis da mesma Companhia, devendo os alojados

em outros hoteis fazer uma inscrição especial A

para ter direito a essas regalias. v ,

Para o Rio de Janeiro, Monte

videu e Buenos-Aires = IUI'MBIIIIII III tmn-mtu,

AVON, em 14 de outubro

Para a Madeira, Pemambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

videu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 37:009

Desna, em 1.7

Para o Rio de Janeiro, Santos, '

e Buenos-Aires
x
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CARNE

..

?5,2120 no «Mercado Manuel

F imino», em Aveiro, e' em

Cacia

Xarope peitoral James

  

Continua com o seu taiho '

em Cacia. Satisfaz todos os'

pedido:: de carnes de vam

ou de carneiro. As rezes sam_

abatidas no Matadouro mit-

nicipal e examinadas pelo ven..

terinario. Te em sempre o :w

rimbo municipal. Preços: '

  

 

   

  

 

Trenziado com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

n BORDO HA CREADOS PORTUGUÉSES tem concorrido.
PARA lEV'WTAR

OU CONSÉRVAR

AS FOR .ÇAS.

r..

l
Recomendado por mais

de 300 medicos. -›
Nas agencias do Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de 1.' classe ã

UNICO especifico contra tosses apro-

X

X
Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos '_

Carne do peito e aba.

pela Junta de saude publica e privilegiado

Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa-

dos mais distintos medicos, que do ás colheres com quaisquerbo-

garantem a sua superioridade na lachas ao lundi, a fim de preparar

convalescença de todas as doenças o estomago para receber \bem a

e 'sempre que é preciso levantar as alimentação do jantar; podendo

forçàsou enriquecero'sangue;em- tambem tomar-se ao toast, para

pregando-sc, com o mais feliz factlitar completamente adtgestõo.

exito, nas estomagos, ainda os E' o melhor tonico nutritivo

mais debei's, ara combater as dí- que se conhece: é muito digesti-

gestoes tard s elaborlosas, a dis- vo, fortiticatnte c _reconstituin(c.

pepsia. anemia, ou Inaçao dos or- Sob asim influenCia desenvolve-

aos, o raqultlsmo, afeçozs, escro- se rapidamente o apetlle,enrlque-

ulas, ele. ce-se o sangue, fortalecem-Se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita caltx deste vinho representa um

saude que teem excesso de traba- bom bife.

Iho fisico ou ínteletual. para re'pa- O seu alto valor tem-lhe con-

rar as perdas ocasionadas por esse quistado as medalhas de ouro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacionies e

aquelas que. não tendo trabalho estrangeiras a que tem concorrido_

evidenciada a sua eficacia em muitíssi-

mas observações oficialmente feitas

nos hospitais e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei~

ro espectñco contra as bra/:quites (agu-

das ou cronicas). dejluxo,.toss'esrrebel-

des, tosse' convulsa e. ashna, dar do

peito contra tojrs as irrita çoes ner-

vosas. .

n da perna, lim-

pa, semôsso. . . . .

Carneiro . . .

 

'
X
X

400 I '

220 l
AG ENTES

Em blsboa:

James Rawes 8: (J.o _x

Rua do Comercio, 31-1 ° g

X

Dias de venda em AVeiro,

todos; em Cacia, aos sabado¡
ig, Rua do IntenteD. Henrique

e terças-feiras até ás 16 horas, A

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: !anuncia rnnlco, !.05-

CONDE DE RESTELO á CP,

Belem-LISBOA
Soriedndo e economh

. .

_Ir

l

  

iUZDO 501. i
Sislenm Lituano""

?MENTE PEB 21- 15|¡

Sensacional novi-

ds de- Assem-

broso sucesso

lllliüül'l'il'llnllilllll ' t

21 DE ABRIL - 327 QUinomsrnos L

O Brandtletritmlodaxmotux WMM““
Corrida de amadores-Ganha em niotocicietes WANDER DE 3 H. P.

l.” PREMIO-Ex.“ sr. João IIitzmann, em 6 horas e 36 minutos»

(apenas mais 8 minutos que o primeiro profissional queI

montava um engenho de outra marca de dobrada força l) -

PRIMEIROS PREMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-Exu!

Sr. A. Sousa Guedes.

3.? PREMIO-Eri.mo Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

51 minutos. i i
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X

X

X

-X

X

X

ã
X

X

:X  
em excesso, receiam contudo en-

* fraqu'eccr. em consequencm da sua

organisação pouco robusta. ea);

Acha-se á venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Pedro

Franco & 0.“, Farmacia Franco, F.“ Belem.

o - v LISBOA m¡

XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXO

Representantes e tlzpusitarins na: distritos da ilvtiru t Buimltra '~

Abel Guedes de Pinho cn _C.'._ l

Praça da. Republica-OVAR ' t - i
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maravilhoso sistema tlt

incandescentia intensiva
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Mourão, Sur."
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Luz e aquecimento _

sem» maquinisnros'e sem iii~ ^)

termediarios estranhos, isto e': '

a" conversão diretatdo conbus-

ti'vel em luz e aquecimento,

nos _propriozgtmfats Ido con-

sumo." V '_

',_Com'QS'apareIhos WIZARD, -

cada um produz a luz e o

aqsecímsms Para &5.93.170-
pria habitacão, set-_n estar su-w

Je_l.lo ás _ extgeneias enormes

das companhias de_ giz'z e ele?

J tintura'

 

consenso-ooeoooooóõoo_,

GRANDE "”a,

i EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

.. especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremexa, numa escolha esmerada e

. =:"b date. ' ° 'li

lampftdaãw'ñlZARD, d ::to :asa encarrega-se de despachar nas me- e

&àüífêêdâniâmas sin-issu mares condições que me de - t.
João Francisco Leitão ' .w

t, ,t

Completo sorlido de postais ilustrados, quinqui'- «

lherias, molduras, papeis para forrar salas e objetos ~“'

paraescrítorio. Moveis de madeira e ferro, COICIIQÍ;

ria e outros artigos para decorações, do mais ñno gosto. ti
Í'

IIIODICIDAÚE os maços i

53-Rua José Estevão-59 AVEIFO “ ;i

100000600001000000000!

i

'l

duolsp'u depositost'deleterids. E' de facilitoumontagem e sem perigo de

exposao. _ ._ A_ _ _ _

'Coin os aparelhos' WIZARD, pode se costnhar e aquecer as habita-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

-COm os aparelhos WIZARD, obtem-se u.n banh› quente em dez

minutos, consumindo-se apenas 11,5 de litro de essencia.

_Para informações_ dirigir a z u v

. _ chatos ;russian
antigo diretorgdijgiu'içásr &genb muuitoyara os distritos do

Porto e' Aveiro.

.Escritorio. Café Brazil-_PORTO

OMC. l CATALOGO' Guru i

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazilnonde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás _casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS moles, em latas OU

,barricas de variados tamanhosOs _Classicos 'marísé

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas.

enguias assadas á pescador.
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Rua da Costeira -Aveiro


